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Resumo
Ao longo dos últimos anos, a quantidade de novos sistemas operacionais e dispositivos tem aumentado bastante, gerando um problema de certa complexidade para a comunidade de desenvolvedores de todo o mundo, sem contar as inúmeras linguagens de programação existentes no mercado.  Em Junho de 2000, a Microsoft anunciou a sua plataforma .NET que constitui a próxima geração de software e aplicativos da fabricante.  A plataforma .NET faz a promessa de que o desenvolvedor será capaz de desenvolver uma aplicação e reutilizar o código da mesma com um mínimo de esforço, senão zero, e migrá-la para qualquer tipo de dispositivo ou sistema operacional.  O trabalho aqui apresentado visa descrever a plataforma .NET e seus diversos componentes mostrando como esta portabilidade é alcançada.  Alguns exemplos serão demonstrados na apresentação deste trabalho, assim como facilidades e dificuldades encontradas serão descritas.
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1 Introdução

Atualmente, as empresas se adequam à uma linguagem de programação ou plataforma específica atrelando muito o programador a uma tecnologia específica.  Além disto, devemos pensar nos diversos sistemas operacionais (Windows 95/98/NT/2000/XP, freebsd, Windows CE, Linux, etc) e diferentes dispositivos quando pensamos em desenvolver uma aplicação seja ela para internet ou não.

Ao longo dos últimos anos, a quantidade de novos sistemas operacionais e dispositivos tem aumentado bastante gerando um problema de certa complexidade para a comunidade de desenvolvedores de todo o mundo, sem contar as inúmeras linguagens de programação existentes no mercado.

Em Junho de 2000, a Microsoft anunciou a sua plataforma .NET que constitui a próxima geração de desenvolvimento de software da fabricante.  Esta nova plataforma tem como principal objetivo resolver os diversos dos problemas citados acima.
A plataforma .NET, baseada em padrões de mercado como XML, SOAP e outros, faz a promessa de que o desenvolvedor será capaz de desenvolver um uma aplicação e reutilizar o código da mesma com um mínimo de esforço, senão zero, e migrá-la para qualquer tipo de dispositivo ou sistema operacional.  Claro que para isto ser possível, é necessário a existencia de um framework para cada uma destas plataformas.  Para isto, existem frameworks hoje desenvolvidos para os sistemas operacionais Windows, dispositivos móveis na plataforma Windows, freeBSD e diversos outros que estão por vir.  Qualquer fabricante pode desenvolver um .NET framework já que se trata de um padrão aberto disponibilizado na Internet.  Além disto, o desenvolvedor poderá usar qualquer linguagem de programação de sua preferência já suportada pela plataforma .NET, pois o framework comum facilita a comunicação entre linguagens sem a necessidade de exigir que o programador aprenda uma nova linguagem.  Isto é possível graças a geração de uma linguagem intermediária única pelos diversos compiladores das diversas linguagens.
Diante do cenário apresentado, tenho como objetivo inicial estudar toda a plataforma .NET da Microsoft que inclui uma visão técnica da mesma incluindo todos os componentes do .NET framework que torna toda esta portabilidade possível.

Sempre que possível, estarei fazendo comparativos com plataformas de outros fabricantes como o J2EE da SUN.
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Figura 1 – Ambiente atual de dispositivos e soluções
1.1 Resumo das Seções

O restante deste documento está organizado da seguinte forma:

· A seção 2 apresenta uma descrição dos componentes do .NET Framework.  Também é apresentado aspectos sobre a portabilidade deste framework e como preparar um código que suporte múltiplas plataformas;
· A seção 3 descreve o .NET Compact Framework que é um framework para dispositivos móveis, onde assuntos como otimizações realizadas neste framework, comparativos com o .NET Framework da seção anterior e como implementar uma aplicação que seja portável nestas duas plataformas, também são analisados;
· A seção 4 explica uma iniciativa da Microsoft de publicar as especificações do seu framework no ECMA;

· A seção 5 detalha a iniciativa da Microsoft de liberar uma implementação do seu framework para um sistema operacional não-Windows sob uma nova forma de licenciamento.  Está descrito nesta seção assuntos como portabilidade deste framework e diferenças da versão comercial do framework da Microsoft;

· A seção 6 expõe todas as dificuldades encontradas no desenvolvimento deste trabalho;

· As seções 7 e 8 apresentam, repectivamente, a conclusão deste trabalho e propostas de trabalhos futuros cujas idéias surgiram com a realização deste;
· As seções 9 e 10 apresentam, respectivamente, conteúdo adicional através do apêndice e as fontes consultas para a elaboração deste trabalho.
2 .NET Framework

O Microsoft .NET Framework é a infra-estrutura principal da plataforma .NET.  O Framework é um conjunto de ferramentas com a finalidade de rapidamente construir e integrar web services XML, aplicações baseadas na plataforma Windows e soluções web.  O .NET Framework é formado por dois componentes principais (ver a figura 2 abaixo), são eles:

· O CLR (Common Language Runtime) é um conjunto de rotinas que carrega aplicativos, confirma que eles podem ser executados sem erros, verifica as permissões de segurança apropriadas, executa aplicativos e faz a limpeza depois de terminado o processo

· As bibliotecas de classe oferecem aos desenvolvedores os componentes de software de que necessitam para escrever programas que rodem sob o controle do CLR (o chamado “código gerenciado”)
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Figura 2 – Componentes do .NET Framework
Esses dois componentes oferecem uma enorme gama de funções – de sistemas de arquivos e acesso a redes até funcionalidades XML – em uma única hierarquia organizada logicamente.  A Microsoft disponibilizou até o momento o .NET Framework para fins comerciais na sua plataforma Windows, seja ela desktop ou dispositivos móveis.  Outras iniciativas iniciadas pela Microsoft visando portar o .NET Framework para outras plataformas também existem e serão detalhadas posteriormente neste trabalho.
Hoje, compiladores de linguagens que suportam o .NET Framework foram publicados para diveras linguagens de programação como pode ser visto na tabela 1 abaixo.

	APL
	Fortran
	Perl

	C++
	Haskell
	Python

	C#
	Java Language
	RPG

	COBOL
	Microsoft JScript
	Scheme

	Component Pascal
	Mercury Mondrian
	SmallTalk

	Curriculum
	Oberon
	Standard ML

	Eiffel
	Pascal
	Microsoft Visual Basic


Tabela 1 – Linguagens .NET disponíveis
2.1 Como funciona o CLR
Um aplicativo vem ao CLR (Common Language Runtime) como um aquivo ou conjunto de arquivos chamado “assembly”.  A parte principal do assembly é o código escrito em MSIL (Microsoft Intermediate Language), que o CLR traduz em código nativo executável.  O controle na tradução de aplicativos de MSIL para código nativo permite ao CLR gerenciar a execução do aplicativo e impedir muitos tipos de problemas, daí o termo código gerenciado.  O CLR tem dois objetivos principais que se assemelham muito aos objetivos de empresas como Sun e IBM têm com a plataforma Java:
1. Melhorar a confiabilidade e a segurança dos aplicativos

2. Reduzir o volume de código de baixo nível, complicados e sujeitos a erros, que os desenvolvedores de aplicativos precisam escrever.

Além do código MSIL, um assembly também contém metadados que descrevem em detalhes os tipos e componentes relevantes que o código MSIL exige para ser corretamente executado.  Finalmente, o assembly inclui um manifesto, documento que lista todos os arquivos e componentes de software contidos no assembly, e indica onde o CLR deverá procurar outros assemblies com componentes de que o aplicativo necessita para execução.
Para carregar um aplicativo, o CLR usa o manifesto do assembly para localizar a versão correta dos assemblies de que o aplicativo necessita.  O CLR examina, então, todo o assembly do aplicativo – ou seja, o próprio código MSIL e os metadados que o descrevem – para confirmar que o código é “type-safe”, o que significa que ele executa apenas as operações apropriadas em certos tipos de dados e que vai acessar apenas as posições da memória que está autorizado a acessar.

O CLR então carrega o MSIL do assembly do aplicativo e, ao fazê-lo, coleta “evidências” sobre o assembly, como:

· Que usuário está tentando executá-lo;

· De onde ele foi baixado e instalado;

· Que funções ele precisa executar (se ele precisa gravar arquivos em disco ou enviar um email, por exemplo).

Essas evidências são a base para a segurança do .NET Framework, o que permite ao CLR determinar se deve executar o aplicativo e que permissões ele deve ter enquanto roda.
Em seguida, o CLR traduz o código MSIL em código nativo que pode ser executado pelo processador.  Um recurso chamado compilação JIT (Just-in-Time) permite que o CLR adie o processo de tradução até que ele seja realmente necessário, o que lhe permite evitar traduzir códigos usados esporadicamente.

Finalmente, o CLR monitora o código traduzido durante a execução e limpa periodicamente a memória quando o aplicativo libera (garbage collector).

Algumas vantagens do CLR pois o mesmo aumenta a confiabilidade dos aplicativos são:

· Reduz os conflitos entre diferentes versões de componentes já que quando o CLR carrega um aplicativo, ele usa os metadados e o manifesto do assembly para garantir que vai carregar as versões corretas de todos os componentes;
· Reduz o número de bugs e de falhas de segurança causados por erros de programação comuns pois o CLR monitora o código evitando que o mesmo execute funções incorretas;
· Melhor segurança e dificulta a execução de códigos hostis porque o CLR é capaz de detectar a origem e a identidade do código em cada aplicativo e de determinar se o aplicativo tem permissão de executar determinadas tarefas;
· Há menos vazamento de memória devido ao gerenciamento de memória feito pelo CLR
Finalmente, uma função muito importante realizada pelo CLR é fazer a mediação entre o código gerenciado e o código não-gerenciado.  Código não-gereciado é o código convencional do Windows que roda fora do CLR que pode causar falha no aplicativo, vazamento de memória ou abrir brechas de segurança como buffer overflow.  Especificamente, o CLR permite que os desenvolvedores combinem novos programas .NET com bibliotecas do Windows e componentes COM existentes, movendo um aplicativo gradualmente da antiga para a nova plataforma.
2.2 O Que Fazem as Bibliotecas de Classe
As bibliotecas de classe do .NET Framework fornecem o código básico exigido por quase todos os aplicativos.  Elas permitem que os desenvolvedores se concentrem em escrever os códigos exclusivos de seus aplicativos, ao invés de escrever código repetidamente para funções frequentes como ler arquivos.
As bibliotecas de classe também solucionam um problema crônico com as bibliotecas de código atuais do Windows: a confusa profusão de interfaces de programação de aplicativos (API) e SDKs que foram surgindo à medida que a Microsoft foi adicionando funcionalidades no Windows.  As bibliotecas de Java, em suas várias edições, tentam atacar um problema semelhante e talvez mais grave nos sistemas operacionais não-Windows, ou seja, a incrível variedade de APIs de vários fornecedores para funções básicas como entrada e saída de arquivos e mensagens.

Todo o código gerenciado é organizado em grupos lógicos denominados classes, arranjadas em hierarquias chamadas namespaces.  As bibliotecas de classe do .NET Framework caem no namespace “System”.  Para simplificar a tarefa de encontrar a classe de que um desenvolvedor precisa, esse namespace é arranjado em uma hierarquia conforme sua função, conforme podemos visualizar na figura 3 abaixo.
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Figura 3 – Namespaces do .NET Framework
Algumas classes System fornecem funcionalidades anteriormente disponíveis através da API do Windows ou funções específicas de linguagens, mas outras classes são totalmente novas, como System.Reflection, que permite ao código gerenciado obter informações do assembly, como seus metadados.  Os desenvolvedores podem definir classes personalizadas, estendendo as das bibliotecas base.  Também podem definir namespaces proprietários que sejam globalmente exclusivos, fazendo com que suas classes não entrem em conflito com as da Microsoft.
A principal vantagem das bibliotecas de classe é que a mesma contém as funções mais frequentemente usadas e todas elas agrupadas e descritas de forma lógica e clara facilitando assim o desenvolvedor a encontrar a maioria das funções necessárias para seus aplicativos.

Juntos, o CLR e as bibliotecas de classe dão a Microsoft uma plataforma de execução única, que suporta todas as suas linguagens de programação e que pode ser manipulada com um conjunto de ferramentas de desenvolvimento comuns.  Além disso, as bibliotecas de classe oferecem a todas as linguagens de programação .NET aproximadamente o mesmo conjunto de funções básicas, o que permite aos programadores trabalharem com a linguagem com a qual se sentem mais confortáveis.
2.3 Portabilidade do .NET Framework no Windows

O Windows ja passou por diversas gerações, que são Windows 3.1, 3.11, 95, 98, NT, 2000, e hoje ele se encontra na versão XP.  Nenhuma destas versões do Windows vem com o .NET Framework instalado por default ficando assim a necessidade de se instalar o mesmo caso se deseje executar código desnvolvido na nova plataforma .NET da Microsoft.  Dependendo da versão do Windows, o .NET Framework pode ser totalmente suportado, parcialmente suportado ou não é suportado e nem pode ser instalado.
	Suporta todo o .NET Framework exceto Microsoft ASP.NET
	Suporta todo .NET Framework

	Windows 98
	Windows 2000 (all versions—no Service Packs required)

	Windows 98 SE
	Windows XP Professional

	Windows ME
	 

	Windows NT 4.0 (all versions - Service Pack 6a required)
	 

	Windows XP Home Edition
	 


Tabela 2 – Plataformas de instalação do .NET Framework da Microsoft 
Ao verificar a tabela 2 acima, o .NET Framework não instala e não é compatível com o Windows 95 e versões anteriores deste sistema operacional causando assim uma incompatibilidade dentro da própria plataforma da Microsoft.  Também é possível verificar que os sistemas operacionais em que o .NET Framework pode rodar, podem ser divididos em dois grupos: um que roda o .NET Framework com ASP .NET e outro que roda sem o ASP .NET.  Isto também pode ser visto como uma distinção entre os sistemas operacionais que podem ser usados como um servidor para aplicações .NET  e os sistemas operacionais que devem ser usados como clientes que rodam aplicações .NET.  Todas as versões do Windows NT 4.0, até mesmo a versão servidora, devem ser usadas como sistemas operacionais clientes para aplicações .NET.  Desta forma, temos mais uma incompatibilidade no .NET Framework quando queremos usá-lo como servidor para aplicações ASP .NET que só é compatível com os sistemas operacionais Windows 2000 e Windows XP deixando de fora até mesmo a tão usada versão servidora do Windows NT.
Além do ASP .NET, existem algumas outras incompatibilidades menores em termos de funcionalidades suportadas pelo Framework nestas diferentes plataformas Windows.  Um bom exemplo, seria o fato do Windows 98 e o Windows ME não terem um sistema de log de eventos e quando o .NET Framework é instalado nestes sistemas, não haverá suporte para objetos como “Eventlog” e outros do namespace “System.Diagnostics”.
Outra área de diferença se encontra quando falamos do XML Enterprise Services.  O Windows NT 4.0 suporta a instalação do Microsoft Transaction Server (MTS), que é diferente do COM+ 1.0 que vem com o Windows 2000 ou o COM+ 1.5 que vem no Windows XP.  Os XML Enterprise Services do .NET Framework só funciona com o COM+ 1.0 ou superior.  Logo, a funcionalidade oferecida através do namespace “System.EnterpriseServices” não estará disponível de forma alguma no Windows NT 4.0.
2.4 Preparando o Código para Cross-Platform Support
Suportar uma grande variedade de plataformas foi uma exigência desde o design inicial do .NET Framework.  Logo, o .NET Framework tem o poder de oferecer aos desenvolvedores um caminho facilitado para implementar aplicações que funcionem em uma grande variedade de plataformas.  Uma classe do framework .NET, em geral, é limitada somente pela existência de um common languange runtime na plataforma abaixo.
Existem algumas exceções para esta afirmação citada acima.  Quando se está implementando uma classe gerenciada, a portabilidade deste código em diversas plataformas tem de ser sempre levada em consideração.  A melhor maneira para garantir a portabilidade através das plataformas suportadas pelo .NET Framework é através da construção de classes usando outras classes gerenciadas que já estão disponíveis no .NET Framework.  Uma classe .NET que chama uma API nativa, corre o risco de não ser suportada pelas diversas plataformas que o .NET suporta e virá a suportar.
Como o .NET framework é uma tecnologia nova, existirão casos onde uma classe nova terá a necessidade de chamar uma API nativa como a Win32, mas isto deve ser feito com uma compreensão exata das perdas que se tem com isto e como o suporte a múltiplas plataformas será afetado por esta decisão.  Logo, algumas perguntas interessantes à fazer são:
· É realmente necessário chamar esta API não gerenciada?

· Existe alguma classe no .NET Framework que já engloba esta API?

· Se for necessário algum dado do sistema sobreposto, esta informação pode ser obtida usando a camada “System.Management” em vez de chamar a API nativa?
Como a camada do sistema operacional que se encontra abaixo do .NET Framework continua à evoluir com novas versões, existirão casos onde uma classe .NET precisará depender da tecnologia na camada do sistema operacional, que provavelmente não está disponível em todos os sistemas operacionais suportados.  Com isto, o projetista da classe precisará medir o custo de suportar aquela classe em todas as plataformas comparado a alguma vantagem que o consumidor analisado terá em ter aquela funcionalidade disponível em cada um dos sistemas operacionais necessários.  Em casos onde a classe não funcionará porque depende de algo específico do sistema operacional, o IIS por exemplo, esta classe não deverá ser instalada nesta plataforma ou ela deverá checar a dependência e levantar uma exceção “PlatformNotSupportedException” quando esta dependência não estiver disponível.  Um bom exemplo seria quando uma aplicação tentasse criar um objeto “Socket” através do chamado ao construtor Socket num sistema operacional que não tivesse o Winsock instalado, a seguinte exceção seria levantada: "PlatformNotSupportedException: Socket cannot be created due to a missing required platform component, Winsock 1.1".  Logo, quando trabalhando com classes gerenciadas, é uma boa idéia sempre adicionar código para gerenciar a exceção “PlatformNotSupportedException”.  No apêndice deste trabalho, se encontra a tabela 5 com a descrição do diversos namespaces e a portabilidade de seus respectivos objetos em diferentes versões do Windows.
3 .NET Compact Framework

O .NET Compact Framework é a plataforma de desenvolvimento para dispositivos móveis do ambiente de desenvolvimento .NET.  Este framework traz os recursos de código gerenciado e XML web services permitindo a execução de aplicações seguras em dispositivos móveis como um PDA, telefones celulares e outros.
Como o .NET Compact Framework é um subconjunto da versão desktop .NET Framework, desenvolvedores podem facilmente reusar sua experiência atual de programação e código existente em diversos ambientes (servidores, desktops e dispositivos móveis).  Uma maneira de facilitar este desenvolvimento em dispositivos móveis usando o .NET Compact Framework é através do SDE (Smart Devices Extensions) que é uma exstensão que pode ser adicionada na ferramenta de desenvolvimento Visual Studio .NET.  Esta extensão inclui funcionalidades específicas para as duas linguagens de programação (C# e VB .NET) disponíveis para dispositivos móveis na plataforma .NET como ferramentas de debugging, ferramentas de emulação de dispositivo e outras.
O .NET Compact Framework só está disponível para dispositivos móveis que rodam o sistema operacional Windows CE, como o pocket PC e pocket PC 2002, o smartphone e dispositivos rodando o Windows CE .NET.  Mas este framework, assim como a versão para desktop, foram projetados para rodar em múltiplas plataformas de hardware e sistemas operacionais.
Algumas características do .NET Compact Framework são:

· A biblioteca de classes inclui suporte à interface gráfica do usuário, rede, processamento XML, globalização e web services

· Capacidade de iniciar e rodar múltiplas aplicações concorrentemente

· Mapeamento de uso de recursos e garbage collector para cada aplicação executando
· Suporte a um mecanismo de controle de acesso a recursos denominado “code access security”

· Suporte a acesso a dados através das classes ADO .NET

· Suporte à criptografia

3.1 Comparando o .NET Compact Framework com o .NET Framework
O desenvolvimento para dispositivos móveis sempre foi um grande desafio devido as suas limitações de hardware.  O tamanho da sua tela, por exemplo, é reduzido(320 x 240 pixels), o poder de processamento e o tamanho da memória também são menores e os métodos de entrada de dados nos mesmos também são diferentes.  Normalmente, estes dispositivos têm entre 16 e 64 MB de memória que é compartilhada entre armazenamento de programas e execução dos mesmos.

O .NET Framework completo (desktop) inclui uma biblioteca de classes bem vasta assim como o CLR (Common Language Runtime) e outros recursos, por exemplo o ASP .NET.  Este framework, que está disponível em um aquivo CAB de 16 MB, ocupa em torno de 43 MB de espaço em disco quando instalado num desktop.  O menor programa Windows Forms tem um tamanho um pouco maior que 8 MB.  Logo, os pré-requisitos necessários de armazenamento do .NET Framework completo são claramente muito grandes para dispositivos móveis que têm limitações de hardware.

 O .NET Compact Framework ocupa em um dispositivo algo em torno de 1.3 MB de espaço de armazenamento.  Rodar um programa .NET no dispositivo irá carregar o CLR no mesmo assim como o código da aplicação.  Logo, o menor espaço necessário para um programa Windows Forms é em torno de 1 MB.  Cada programa adicional ocupará menos memória, em torno de .75 MB cada, já que o CLR já se encontra instalado.  

Desta forma, vemos claramente que o tamanho total do arquivo do .NET Compact Framework é aproximadamente em torno de 1/20 do tamanho do .NET Framework e que um programa Windows Forms requer em torno de 1/8 de espaço de armazenamento.  Logo, podemos ver que o .NET Compact Framework é otimizado de diversas formas com relação à versão desktop.  O .NET Framework visa fornecer um ambiente de desenvolvimento para aplicações clientes e aplicações web (ASP .NET), enquanto o .NET Compact Framework foca no desenvolvimento de aplicações cliente.
De acordo com a Microsoft, dispositivos móveis não precisam ser servidores web ASP .NET, logo não têm suporte à Web Forms ou qualquer dos compiladores inclusos no .NET Framework completo.  Outra otimização é a não necessidade de ferramentas de desenvolvimento ou recursos de servidor no dipositivo, já que as aplicações são desenvolvidas no desktop e enviadas para o dispositivo.  Uma boa maneira de se visualizar as incompatibilidades entre os dois frameworks e que diversas otimizações foram realizadas no .NET Compact Framework, é através da visualização do tamanho dos namespaces principais de cada um conforme é possível visualizar na tabela 3 abaixo.
	Full
	Compact
	Namespace

	1,374
	140
	Microsoft (languages & support)

	3,044
	540
	System

	1,148
	755
	System.Data

	1,708
	78
	System.Web

	452
	34
	System.Drawing

	1,936
	118
	System.Windows.Forms

	1,264
	192
	System.XML

	1,652
	0
	System.Design

	1,491
	82
	System (other)

	14,068
	1,938
	 


Tabela 3 – Tamanho (em KB) dos namespaces da biblioteca de classes
3.1.1 Otimizações do .NET Compact Framework
Como o .NET Compact Framework é uma versão bastante reduzida, quando comparada com a versão completa, visando portar o .NET framework para o cenário de dispositivos móveis, podemos deduzir que diversas otimizações e remoções foram realizadas.  Essa otimizações e remoções podem causar incompatibilidade quando se desejar migrar uma aplicação desktop para um dispositivo móvel quebrando assim a facilidade de portabilidade das aplicações.  Algumas otimizações ou remoções realizadas estão descritas abaixo:
· A biblioteca de suporte ao Visual Basic .NET na versão completa do .NET Framework (desktop) contém diversas funções, tipos e constantes visando prover compatibilidade com versões anteriores do Visual Basic.  Já no .NET Compact Framework, esta biblioteca possui metade do tamanho e preserva uma boa parte de suas funcionalidades.  Por exemplo, algumas funcionalidades removidas foram a função CreateObject, os Variants (vbBoolean, vbNull e outro tipos de dados Variant, assim como funções VarType), FileAttributes, FileSystem e outros;
· As funcionalidades básicas do Windows Forms foram mantidas mas alguns dos controles mais avançados que estão no .NET Framework (desktop) foram removidos no .NET Compact Framework pois eles eram inapropriados para dispositivos móveis ou necessitariam uma implementação diferenciada para dispositivos móveis.  Alguns exemplos de controles são: Command, PropertyStore, Tooltip, CheckedListBox e Splitter.  Algumas outras funcionalidade, como SystemInformation e SendKeys, que se comunicam diretamente com o Sistema Operacional também foram removidos;
· Um recurso bastante utilizado por desenvolvedores Visual Basic é o grid que permite que dados sejam visualizados.  O .NET Compact Framework não inclui o grid, mas ele pode ser simulado usando o controle ListView (exemplo na Figura 4 abaixo).
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Figura 4 – ListView do .NET Compact Framework
No endereço http://www.gotdotnet.com/team/netcf/api.aspx, é possível fazer o download de um arquivo de ajuda que mostra exatamente a compatibilidade entre as APIs do .NET Compact Framework e o .NET Framework completo (Desktop) especificando exatamente o que tem em um que não tem no outro de forma bem organizada e clara.

3.1.2 Migrando e Portando para o .NET Compact Framework
Um programador que deseja migrar uma aplicação desktop implementada usando o .NET Framework completo, pode migrar a mesma para a plataforma de dispositivos móveis baseada no .NET Compact Framework de maneira bem prática, mas dependendo da aplicação esta operação pode levar algum tempo.  Por exemplo, se você tem em uma instância do Visual Studio .NET uma aplicação .NET para desktop, você poderá copiar a maior parte dos controles existentes na versão desktop para uma outra instância do Visual Studio .NET que você tenha um projeto para dispositivos móveis aberto.  Logicamente que se sua aplicação desktop possuir controles que não são suportados no .NET Compact Framework, será necessário um trabalho de desenvolvimento nesta parte do código para que o mesmo rode no dispositivo.  Outro trabalho que pode ser time consuming, é a tarefa de diminuir o tamanho dos controles para que o mesmo se encaixe no tamanho menor da tela do dispositivo.
Já o código da camada de negócios da aplicação deve ser migrado com maior facilidade.  Dentro da definição de um formulário, a cópia das declarações e do código de gerenciamento de eventos é possível sem maiores problemas.
4 ECMA  C# e CLI Standard
A ECMA, European Computer Manufacturers Association, é uma associação da indústria internacional fundada em 1961 e dedicada em padronizar os sistemas de informação e comunicação.  Através desta padronização, a troca de dados, textos e imagens (comerciais, técnicas e administrativas) com sucesso proporcionará o crescimento da economia no mercado mundial removendo ao máximo as barreiras técnicas até então existentes.  Alguns dos membros desta associação são a IBM, a Microsoft, a Sun, a Intel, a Compaq e a Siemens.
Visando tornar o .NET framework um padrão para o desenvolvimento de aplicativos, a Microsoft e os seus co-patrocinadores Hewlett-Packard e Intel submeteram em outubro de 2000 para a ECMA as especificações da parte pricipal do .NET framework(ECMA-335) e da linguagem C# (ECMA-334).  Em dezembro de 2001, estes padrões foram aprovados e publicados tornando-os assim padrões internacionais.  Estas especificações permitem que um desenvolvedor possa desenvolver uma aplicação .NET e rodar em qualquer sistema operacional e hardware.
A submissão destes padrões para a ECMA não significa que a Microsoft esteja com pretenções de lançar um framework para cada plataforma e sistema operacional existente no mercado.  O que ela pretende realizar é divulgar a tecnologia usada na sua nova plataforma para todos de maneira aberta e que qualquer fabricante ou pessoa que se interessar em portar o .NET para uma plataforma desejada, os padrões estão abertos.
O padrão ECMA-334, que define a especificação da linguagem C#, especifica a forma e estabelece a interpretação de programas escritos na linguagem de programação C#.  Alguns dos tópicos especificados por este padrão são: 
· a semântica dos programas em C#;

· as restrições e sintaxe da linguagem;

· os limites e restrições impostos por uma implementação que atende aos requisitos de C#
O padrão ECMA-335, define o CLI (Common Language Infrastructure).  O CLI, que pode ser considerado como as especificações da parte pricipal do .NET framework, nada mais é que um engine que permite que aplicativos escritos em uma linguagem de alto nível sejam executados em diferentes plataformas (hardwares e sistemas operacionais) sem que o desenvolvedor da aplicação necessite reescrever o código para que o mesmo seja portado para as diferentes plataformas.  Alguns dos tópicos especificados no CLI são: 
· Uma linguagem intermediária baseada em MSIL (Microsoft Intermediate Language) para código de aplicativos.  Em java, existe o bytecode (.class) como linguagem intermediária;
· Um formato extensível para metadados de aplicativos;

· Um formato de arquivos para aplicativos;

· Uma biblioteca de classes básica como a existente no .NET Framework

As especificações da CLI submetidas a ECMA não são exatamente todas as especificações do .NET Framework.  É importante salientar que o padrão aprovado pela ECMA contém algumas especificações que não se encontram no .NET Framework da Microsoft e vice-versa.  Logo, a portabilidade dos aplicativos não é total.  Algumas restrições serão especificadas posteriormente neste trabalho.
A forma de licenciamento para quem desejar licenciar uma implementação deste padrão definido no ECMA ainda é incerto.  A ECMA não considera direitos de propriedade intelectual pertecentes a uma empresa como a Microsoft que propõe um padrão.  Ela apenas exige que um propriétario dos direitos de propriedade intelectual ofereça alguma forma de licenciamento a qualquer entidade que deseje implementar um padrão da ECMA.  Embora o padrão da ECMA assegure que qualquer um que quiser implementar uma versão não Windows do .NET não tenha sua licença negada sem motivos razoáveis, os termos da licença podem ser tão caros que a distribuição ficará impedida.
5 A Iniciativa Shared Source
Durante os últimos anos, houve o surgimento de diversos modelos de software.  A grande parte deles tem focado no Open Source Software (OSS) que visa a publicação do código fonte de aplicações diversas.  Diversos clientes e parceiros Microsoft têm perguntado à mesma, qual iniciativa ou filosofia ela adotaria para a publicação do código fonte de seus produtos e como este modelo irá se comparar aos modelos existentes no segmento hoje, mais especificamente o modelo OSS usado por diversos softwares como o sistema operacional Linux.  A Microsoft escutou o pedido dos seus clientes e analisou o modelo OSS para montar o seu próprio modelo.
A iniciativa Shared Source representa o esforço da Microsoft em aprender com e aplicar as tendências open source que pretendem trazer benefícios para toda a comunidade de desenvolvedores e a própria Microsoft.  Por exemplo, tendo programas de compartilhamento de código fonte, a Microsoft poderá prestar um melhor suporte para a comunidade de desenvolvedores e profissionais de TI e promover uma colaboração entre as partes no que diz respeito ao desenvolvimento de padrões para a indústria.  Um exemplo prático deste processo foi quando a Microsoft liberou código fonte para mais de 100 universidades ao redor do mundo assim como fabricantes de OEM para auxiliar no desenvolvimento e suporte de seus produtos para servidores e desktops.

A Iniciativa Shared Source é um framework de licenciamento que permite que o código fonte de diversos produtos da Microsoft estejam disponíveis para o público externo sendo que preservando os direitos de propriedade intelectual, que de acordo com ela é o que mantém um negócio de software forte.  Esta iniciativa inclui um conjunto de programas de acesso ao código fonte e formas de licenças que promove inovação técnica e traz valor aos negócios de todas as partes envolvidas.  Ela cobre um conjunto de programas e licenças focadas em atender as diversas necessidades de consumidores, parceiros, desenvolvedores e outros indivíduos que tenham interesse num programa deste tipo.

Por mais de 25 anos, as empresas de software não vinham desenvolvendo software através de iniciativas como esta e outras existentes atualmente.  As empresas normalmente usavam a sua própria equipe de pesquisa e desenvolveram diversos produtos comercias de sucesso.  Estes produtos não só avançaram tecnologicamente, como ajudou mover toda uma economia através da criação de empregos, lucros e impostos.  O resultado desses avanços fizeram que a indústria de software crescesse cada vez mais.
Os princípios da iniciativa Shared Source são:

· Permitir que os consumidores e a comunidade de desenvolvedores obtenham maior sucesso através de programas de acesso ao código fonte suportado por mecanismos de desenvolvimento de última geração
· Melhorar o mecanismo de obtenção de feedbacks que contribuem para o desenvolvimento de melhores ferramentas e soluções para o futuro

· Incentivar o desenvolvimento contínuo de uma indústria de software saudável e robusta através da expansão do acesso ao código fonte em instituições acadêmicas e universidades ao redor do mundo.
· Proteger os direitos de propriedade intelectual de software através da aplicação de modelos de licenciamento específicos de acordo com as necessidades de diferentes públicos atingidos em vez de um modelo que se encaixe para todos.

5.1 O Shared Source CLI – “Rotor”
Quando a Microsoft começou a falar publicamento sobre .NET, ela anunciou não ter planos em levar o .NET Framework para plataformas não Windows, mas comentou sobre a capacidade de rodar o .NET Framework em outros sistemas operacionais além do Windows.  Nesta época, esta possibilidade parecia uma ilusão e é exatamente isto que o projeto Shared Source CLI abrange.
O Shared Source CLI é um arquivo contendo o código fonte de uma implementação completa e funcional dos padrões ECMA-334(C#) e ECMA-335 (Common Language Infrastructure ou CLI) que foram descritos anteriormente.  Estes padrões representam juntos um subconjunto substancial do que está contido no .NET Framework.
A implementação Microsoft Shared Source CLI, mais conhecido internamente na Microsoft como “ROTOR” pelo time que desenvolveu o mesmo, é um recurso bastante interessante para as pessoas que se interessam em visualizar e alterar o código que envolve a infra-estrutura de uma linguagem de programação.  Esta implementação possui mais de 1 milhão de linhas de código fonte que contém compiladores, ferramentas, utilitários, classes adicionais do framework, exemplos, técnicas de gerenciamento automático de memória, geradores de código just-in-time (JIT), infra-estrutura de componentes e web services, know-how de técnicas de globalização, protocolos de segurança e diversos outros.
O Shared Source CLI foi feito pela Microsoft especificamente para atingir pesquisadores, estudantes, professores e desenvolvedores interessados que podem ensinar, aprender e testar uma avançada infra-estrutura de uma linguagem de programação.  O Shared Source CLI não exige que o código gerenciado rode na plataforma Windows.  Nesta implementação, é possível compilar e executar código num FreeBSD 4.5, um tipo de sistema operacional UNIX,  na plataforma x86 assim como no Windows XP.  O tipo de licenciamento específico do Shared Source CLI permite qualquer um usar e modificar o seu código mas com finalidade não comercial.
Esta implementação é bastante robusta e é derivada do código fonte do CLR (Common Language Runtime) e é praticamente idêntico nos aspectos mais importantes.  Por exemplo, o compilador JIT e o garbage collection estão simplificados se comparados com o produto comercial mas mesmo assim são bastante robustos.  Outro exemplo seria o engine de execução que tem código e suporte à todas as partes comuns da CLR, como threading, segurança de acesso à código, modelo de contexto e outros.
Além do código fonte do engine de execução, o Shared Source CLI inclui o código fonte para praticamente toda ferramenta .NET que vem com o CLR incluindo versões completas de compiladores C# e JScript e diversas outras ferramentas .NET como assembler/disassemblers (ILASM, ILDASM), um debugger (cordbg.exe), metadata introspection (metainfo) e outras (sn.exe, gacutil.exe, al.exe, caspol.exe, and peverify.exe). Também está incluso o código fonte de diversas outras ferramentas para debugging e diagnóstico.  O código fonte destas ferramentas pode servir como base no desenvolvimento de diversas outras ferramentas.
Além da máquina de execução e as ferramentas relacionadas à mesma, o Shared Source CLI também tem algumas bibliotecas de classe.  A especificação CLI leva em consideração que diversas plataformas tem diferentes peculiaridades, logo ela especifica dois perfis de implementação padrões que desenvolvedores podem usar.  Uma que detém as funcionalidades mais básicas chamada de “Kernel Profile”.  Este perfil é o mínimo possível, por exemplo, ele não inclui floating-point.  O outro perfil é o “Compact Profile” que adiciona algumas funcionalidades funcionais como as bibliotecas de XML, rede e outras tornando assim a plataforma muito mais usável.  Estes dois perfis padrões e suas relações estão definidos nas especificações do CLI e estão demostradas na figura 5 abaixo.
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Figura 5 – Perfis da especificação CLI
Qualquer funcionalidade além do “Compact Profile” fica à cargo do desenvolvedor interessado em aumentar a quantidade de funcionalidades.  O CLR vai muito além do “Compact Profile” e possui muito mais classes do que está icluso na especificação CLI como Windows Forms, ADO.NET e ASP.NET.  Se o desenvolvedor tentar carregar estas bibliotecas e rodar as mesmas no ambiente CLI, ele não terá exito devido ao fato delas dependerem de classes que não estão na distribuição corrente do Shared Source CLI.  A implementação Shared Source CLI é uma implementação do “Compact Profile” com algumas pequenas diferenças.  Um resumo das diferenças entre o Shared Source CLI e o CLR comercial estão descritos na tabela 4 abaixo.  Estas diferenças existem pois facilitaram a portabilidade e simplificou bastante a implementação de acordo com a Microsoft.
	Library
	O que está faltando
	Public Classes
	Public Classes Missing

	System.dll
	Parte da Microsoft.Win32
Parte da System.ComponentModel
Parte da System.Diagnostics
System.IO classes
System.Timers
	237
	274

	System.runtime.remoting.dll
	HttpRemotingHandler
	25
	3

	System.xml.dll
	No public classes changed
	212
	0

	Mscorlib.dll
	Microsoft.Win32.Registry 
Toda System.Runtime.Interop-Services 
Toda System.Security.Cryptography
	867
	188

	System.runtime.Serial-ization.formatters
Soap.dll
	Nada
	2
	0


Tabela 4 – Diferenças entre o Shared Source CLI e o CLR Comercial

É possível destacar as quatro partes mais importantes do código do “Rotor”:
· Um engine de execução que executa três tarefas principais – carregar e executar código, gerenciamento de memória e gerenciamento de segurança
· Frameworks que disponibilizam este runtime para os programadores, mais precisamente através das bibliotecas

· Compiladores e outras ferramentas que atingem diretamente o runtime como os compiladores C# e JScript.  Este último é um compilador escrito na linguagem C#

· Uma camada de portabilidade que visa facilitar migrar o Rotor, originalmente escrito para Windows, para outras plataformas através de um meio muito comum de portabilidade que é através do uso de um "Platform Adapatation Layer" (PAL)
Resumindo, a implementação Shared Source CLI ou Rotor tem em torno de 14.000 arquivos e é um exemplo de código fonte aberto e disponível para o público que pode servir como mecanismo de aprendizado de como o CLR intenamente funciona.  Ele também auxilia compreender como controlar a execução através de classes de loading e debugging.  O Rotor é o maior codigo fonte de produto liberado pela Microsoft para uso público.  Desde o seu lançamento, o Rotor já foi atualizado pela comunidade de desenvolvedores e se encontra disponível na internet para download.  
5.1.1 Por Que o Shared Source CLI pode lhe Interessar?
A implementação Shared Source CLI pode lhe interessar devido aos seguintes motivos:
· Se você for um desenvolvedor, que está interessado em saber os detalhes de como projetar um framework, de como um JIT compiler e garbage collector funcionam, ou até como um Visual Studio funciona por baixo de toda a sua interface, o Shared Source CLI é um caminho à seguir.
· Se você for um professor que está interessado em criar um curso sobre tópicos que são ilustrados pelo conteúdo do Rotor, ou pesquisador envolvido em uma pesquisa que aborde o tema ou interessado em prototipar algo desta natureza, o Rotor seria uma opção.  Por exemplo, um curso de compiladores poderia referenciar as partes internas do compiladores C#, JScript ou JIT como exemplos.

· Se você estiver pensando em implementar a sua própria versão do CLI, ou se você precisar entender melhor sobre as maneiras como compiladores e ferramentas podem atingir a Common Intermediate Language (CIL) ou as Base Class Libraries, o Rotor poderá ser uma ajuda indispensável por se tratar de uma implementação totalmente funcional
5.2 Portabilidade do Shared Source CLI
Como descrito anteriormente, o principal objetivo da plataforma de desenvolvimento .NET é a capacidade do desenvolvedor poder criar uma aplicação e poder rodar a mesma em qualquer plataforma.  Mas a portabilidade dos aplicativos será realmente determinada pela capacidade de perfeito mapeamento das bibliotecas de classes através dos ambientes.

Dessa forma, é possível levantar o seguinte questionamento com relação a implementação Shared Source CLI: Se um desenvolvedor escreve um programa em Windows usando o .NET Framework, será que todas as funcionalidade expostas nas bibliotecas de classe da Microsoft estarão disponíveis na implementação FreeBSD do Shared Source CLI?  

A resposta seria a seguinte: A implementação Shared Source CLI não tem nenhuma classe que mapeie as bibliotecas de interface do usuário (UI) do Windows ou da web.  Portanto, a portabilidade pode ficar limitada a aplicativos de console não-gráficos ou a WebServices sem interface do usuário.  Esta implementação também não inclui nenhuma biblioteca análoga às bibliotecas de acesso a dados do ADO .NET impedindo assim que as aplicações escritas para essa implementação também não teriam maneira portável de trabalhar com bancos de dados.
5.3 Outras Contribuições Shared Source
Existem outras contribuições Shared Source como a do Windows que permite que acadêmicos tenham acesso ao código fonte do mesmo, permitindo assim a realização de modificações objetivando fins acadêmicos sem fins comerciais.  Também existe uma versão Shared Source do Windows CE permitindo que acadêmicos tenham acesso ao código fonte deste sistema operacional.  Alguns outros programas Shared Source são voltados para segmentos específicos como Governo, OEM e outros.
6 Dificuldades Encontradas

Devido ao fato da plataforma .NET da Microsoft ainda ser uma plataforma de desenvolvimento muito recente no mercado e que hoje ainda se encontra num período de transição da antiga plataforma, ainda existe muito pouco conteúdo técnico disponível na web e em livros.  Principalmente quando falamos à respeito da portabilidade desta plataforma, este conteúdo é menor ainda.  A Microsoft só veio incentivar os desenvolvedores de todo o mundo nesta área, quando publicou na sua página na internet o Shared Source CLI em Março deste ano, onde todo o código fonte de uma implementação do seu framework especificado no ECMA foi disponibilizado para consumo público.  A partir daí, diversos desenvolvedores começaram a implementar o framework em outras plataformas (Ximian com o projeto Mono e outros desenvolvedores autônomos), que em sua maioria estão ainda hoje em processo de desenvolvimento.  O Shared Source CLI já chegou em sua segunda versão em Junho deste ano devido à contribuição de desenvolvedores de todo o mundo.  Mas mesmo assim, existe pouco conteúdo e newsgroups relativo à testes de portabilidade nas diferentes plataformas implementadas até o momento.
7 Conclusões

A plataforma .NET, desde a sua concepção, faz a promessa que é portável para qualquer plataforma idependente de ser na plataforma Microsoft ou não.  Neste trabalho foi possível analisarmos os diversos componentes do .NET framework que permite esta portabilidade, as suas diversas implementações existentes até o momento e descobrir as diversas implementações que estão por vir.
Após uma análise do .NET Framework e da implementação Shared Source CLI, foi possível concluir que existem diversos fatores que influenciam na hora de portar aplicações para diferentes platafomas.  Esta portabilidade está diretamente relacionada com a maneira como o desenvolvedor vai implementar a aplicação, se será da maneria mais portável ou não e se é possível implementar esta aplicação da maneira mais portável dependendo das necessidades da mesma.
Foram citadas diversas incompatibilidades e fatores que podem gerar as mesmas.  Por exemplo, portando aplicações para diferentes versões da própria plataforma desktop do Windows ou então do Windows para dispositivos móveis ou até para o FreeBSD pode ser uma tarefa simples ou não.
Logo, existem diversas precauções à serem tomadas para desenvolver uma aplicação altamente portável e foi possível verificar nos frameworks atuais diversos fatores que podem gerar incompatibilidades.  Muito trabalho ainda tem de ser feito para tornar esta plataforma cada vez mais portável e novos framework para outras plataformas têm de ser desenvolvidos para continuar esta análise.
8 Trabalhos Futuros

Considero este trabalho de extrema importância para minha formação profissional já que preciso ter um bom conhecimento da portabilidade da plataforma .NET.  Já fiz algumas apresentações no meu trabalho à respeito desta plataforma, sendo que as mesmas eram, até o momento, bastante superficiais.  Com certeza este trabalho melhorará bastante o nível técnico das mesmas.
Tomando conhecimento mais detalhado sobre o tema após diversas pesquisas durante este trabalho, considero interessante abordar como tema para um futuro trabalho a implementação de um framework para alguma plataforma à definir, baseado na especificação ECMA e na implementação Shared Source CLI disponibilizados pela Microsoft.  Em minhas pesquisas, encontrei o exemplo do Projeto Mono da Ximian que está atualmente desenvolvendo uma implementação do Framework .NET para Linux e o trabalho de alguns outros de desenvolvedores.
Outro tema que considero bastante interessante como sugestão de um próximo trabalho, seria analisar as diversas ferramentas e utilitários que têm o código fonte disponíveis na implementação Shared Source CLI.  Com certeza este material tem bastante conhecimento implícito e também poderia servir de caminho para a implementação de novas ferramentas.

9 Apêndice

	Namespace
	Item
	XP Pro
	XP Home
	2000
	NT 4
	98 ME

	System.Web
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.Caching
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.Configuration
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.Security
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.UI
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.UI.Design
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.UI.Design.WebControls
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.UI.Design.Util
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.UI.HTMLControls
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.UI.WebControls
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.Util
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.Handlers
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.Hosting
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.SessionState
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.Web.Mail
	 
	Y
	N
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	 
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.Messaging
	Message.Transaction.Id
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.Messaging
	Message.Transaction.IsLastInTransaction
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.Messaging
	Message.Transaction.IsFirstInTransaction
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.Diagnostics
	Process.PriorityBoostEnabled
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.MinWorkingSet
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.MaxWorkingSet
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.VirtualMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.UserProcessorTime
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.NonpagedSystemMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PrivilegedProcessorTime
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PrivateMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PeakVirtualMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PeakWorkingSet
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PeakPagedMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PagedSystemMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PagedMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.WorkingSet
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.BasePriority
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PowerBroadcastStatus
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.ServiceProcess
	ServiceControllerStatus
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.ServiceProcess
	ServiceStartMode
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.ServiceProcess
	ServiceType
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.ServiceProcess
	ServiceProcessInstaller
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.ServiceProcess
	ServiceInstaller
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.ServiceProcess
	ServiceController
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.ServiceProcess
	ServiceBase
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.IO
	WatcherChangeTypes
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.IO
	ChangedFilters
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.IO
	ErrorEventArgs
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.IO
	ErrorEventHandler
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.IO
	FileSystemEventArgs
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.IO
	FileSystemEventHandler
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.IO
	FileSystemWatcher
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.IO
	InternalBufferOverflowException
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.IO
	IODescriptionAttribute
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.IO
	RenamedEventArgs
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.IO
	RenamedEventHandler
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.IO
	WaitForChangedResult
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.IO
	NotifyFilters
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	CounterCreationDataCollection
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	CounterCreationData
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	CounterSample
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	CounterSampleCalculator
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	EntryWrittenEventArgs
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	EntryWrittenEventHandler
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	EventLog
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	EventLogEntry
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	EventLogEntryCollection
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	EventLogEntryType
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	EventLogInstaller
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	InstanceData
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	InstanceDataCollection
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	InstanceDataCollectionCollection
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	PerformanceCounter
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	PerformanceCounterCategory
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	PerformanceCounterInstaller
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	PerformanceCounerManager
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	PerformanceCounterType
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	EventLogTraceListener
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Environment
	WorkingSet
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Threading
	ThreadPool.BindHandle
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Threading
	Overlapped.Pack
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Threading
	Overlapped.Unpack
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Threading
	Overlapped.UnsafePack
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PeakVirtualMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.NonpagedSystemMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PriorityBoostEnabled
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.WorkingSet
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.MaxWorkingSet
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PrivilegedProcessorTime
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.MinWorkingSet
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.StartTime
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PrivateMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PagedSystemMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PeakWorkingSet
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.UserProcessorTime
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PagedMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.PeakPagedMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.VirtualMemorySize
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.TotalProcessorTime
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.Diagnostics
	Process.ExitTime
	Y
	Y
	Y
	Y
	N

	System.EnterpriseServices
	ApplicationActivationAttribute.SoapVRoot
	Y
	Y
	N
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ApplicationQueuingAttribute.MaxListenerThreads
	Y
	Y
	N
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ContextUtil.ApplicationId
	Y
	Y
	N
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ContextUtil.ApplicationInstanceId
	Y
	Y
	N
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	PrivateComponentAttribute
	Y
	Y
	N
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	TransactionAttribute.Timeout
	Y
	Y
	N
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	TransactionIsolationLevel
	Y
	Y
	N
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	Namespace overview
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	AccessChecksLevelOption
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ActivationOption
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ApplicationAccessControlAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ApplicationActivationAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ApplicationIDAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ApplicationNameAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ApplicationQueuingAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	AuthenticationOption
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	AutoCompleteAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	BOID
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	BYOT
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ComponentAccessControlAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	COMTIIntrinsicsAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ConstructionEnabledAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ContextUtil
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	DescriptionAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	EventClassAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	EventTrackingEnabledAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ExceptionClassAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	IISIntrinsicsAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ImpersonationLevelOption
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	InstallationFlags
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	InterfaceQueuingAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	IRegistrationHelper
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	IRemoteDispatch
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ITransaction
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	JustInTimeActivationAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	LoadBalancingSupportedAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	MustRunInClientContextAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ObjectPoolingAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	PrivateComponentAttribute
	Y
	Y
	N
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	PropertyLockMode
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	PropertyReleaseMode
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	RegistrationErrorInfo
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	RegistrationException
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	RegistrationHelper
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	RegistrationHelperTx
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ResourcePool
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	SecureMethodAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	SecurityCallContext
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	SecurityCallers
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	SecurityIdentity
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	SecurityRoleAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ServicedComponent
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ServicedComponentException
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	SharedProperty
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	SharedPropertyGroup
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	SharedPropertyGroupManager
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	SynchronizationAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	SynchronizationOption
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	TransactionAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	TransactionIsolationLevel
	Y
	Y
	N
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	TransactionOption
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	TransactionVote
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	XACTTRANSINFO
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	ContextUtil.PartitionId
	Y
	Y
	N
	N
	N

	System.EnterpriseServices
	TransactionAttribute.
Isolation
	Y
	Y
	N
	N
	N

	System.EnterpriseServices.
CompensatingResourceManager
	ApplicationCrmEnabledAttribute
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices.
CompensatingResourceManager
	Clerk
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices.
CompensatingResourceManager
	ClerkInfo
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices.
CompensatingResourceManager
	ClerkMonitor
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices.
CompensatingResourceManager
	Compensator
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices.
CompensatingResourceManager
	CompensatorOptions
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices.
CompensatingResourceManager
	LogRecord
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices.
CompensatingResourceManager
	LogRecordFlags
	Y
	Y
	Y
	N
	N

	System.EnterpriseServices.
CompensatingResourceManager
	TransactionState
	Y
	Y
	Y
	N
	N


Tabela 5 – Portabilidade dos namespaces nas diversas versões do Windows
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